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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: analisar dados referentes ao aleitamento materno exclusivo em 
menores de seis meses no estado do Paraná nos anos de 2019 e 2020.  Método: estudo 
descritivo, transversal, retrospectivo e de abordagem quantitativa. Os dados foram coletados 
por meio de um relatório gerado no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional referente 
ao consumo alimentar dos menores de seis meses no estado do Paraná nos anos de 2019 
e 2020, no período de setembro a novembro de 2021. A análise de dados foi realizada de 
forma estatística e descritiva. Por se tratar de dados de domínio público, o trabalho dispensou 
autorização do comitê de ética em pesquisa. Resultados: o total de crianças menores de seis 
meses acompanhadas e que permaneceram em aleitamento materno exclusivo no ano de 
2020 foi relativamente inferior quando comparado a 2019. As taxas de aleitamento materno 
exclusivo chegam a 38% no mês de dezembro de 2020. Quando se comparam os meses de 
dezembro de 2019 e dezembro de 2020, os valores apresentados demonstram uma redução 
de quase 50% nas taxas de aleitamento. Conclusão: os resultados encontrados refletiram 
uma diminuição nos índices de aleitamento materno exclusivo nos menores de seis meses 
no ano de 2020 quando comparado a 2019 e tal ocorrência pode estar atribuída à pandemia 
de COVID-19. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Leite Humano; Lactação; Enfermagem Materno-
Infantil; COVID-19; Pandemias.

EXCLUSIVE BREASTFEEDING IN THE STATE OF PARANÁ IN A PANDEMIC 
CONTEXT

ABSTRACT: Objective: to analyze data regarding exclusive breastfeeding in children under 
six months of age in the state of Paraná in the years 2019 and 2020. Method: descriptive, 
cross-sectional, retrospective study with a quantitative approach. Data were collected through 
a report generated in the Food and Nutrition Surveillance System regarding food consumption 
of children under six months of age in the state of Paraná in the years 2019 and 2020, from 
September to November 2021. Data analysis was performed in a statistical and descriptive 
manner. As data in the public domain, the work did not require authorization from the research 
ethics committee. Results: the total number of children under six months of age who were 
monitored and who remained exclusively breastfed in 2020 was relatively lower when 
compared to 2019. Exclusive breastfeeding rates reached 38% in December 2020. When 
they compare the months of December 2019 and December 2020, the values   presented show 
a reduction of almost 50% in breastfeeding rates. Conclusion: the results found reflected a 
decrease in the rates of exclusive breastfeeding in children under six months of age in 2020 
when compared to 2019, and this occurrence can be attributed to the COVID-19 pandemic.
KEYWORDS: Breastfeeding; Human Milk; Lactation; Maternal and Child Nursing; COVID-19; 
Pandemics.

1 |  INTRODUÇÃO
O aleitamento materno consiste em ofertar o leite produzido pelo organismo 

feminino e que pode ser entregue ao neonato/criança diretamente pela própria mãe por 
meio de sucção da mama, ou ainda por meio da doação de leite materno aos bancos 
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de leite humano. Quanto as demais classificações, o aleitamento ainda se subdivide 
em: aleitamento materno exclusivo (AME), aleitamento materno predominante (AMP), 
aleitamento materno (AM), aleitamento materno complementado e aleitamento materno 
misto ou parcial (BRASIL, 2015).

O AM ocorre independente de a criança receber ou não outros tipos de líquidos e/
ou alimentos (BRASIL, 2015). Tal aleitamento é recomendado até os dois anos de vida 
ou mais. Dentro desse período de 24 meses existe a proposição do AME, no qual o leite 
materno é ofertado de forma exclusiva, até os seis meses de idade do bebê. Nessa fase, 
não existe a necessidade de complementação nutricional, ou seja, não se ofertam água, 
sucos, chás, fórmula infantil e demais alimentos pastosos uma vez que o leite materno 
supre todas as necessidades do bebê (BRASIL, 2019).

Há também o AMP, o qual é definido como a oferta de outros líquidos como água, chás 
e sucos juntamente com o leite materno. Como o nome sugere, ocorre a complementação 
com alimentos sólidos ou semissólidos e a oferta de leite materno permanece acontecendo, 
não sendo caracterizada como uma substituição. E por fim, quando o leite materno é 
ofertado juntamente com outros tipos de leite, como a fórmula infantil, tem-se a configuração 
de aleitamento misto ou parcial (BRASIL, 2015).

Dentre os benefícios do leite materno, encontram-se à prevenção de agravos à saúde, 
estabelecimento de questões afetivas, benefícios à saúde materna e ainda relacionados 
ao âmbito financeiro e de praticidade na oferta, uma vez que na maioria dos casos, não 
existe a necessidade de preparo e armazenamento. Para o bebê, o leite materno auxilia na 
prevenção de problemas gastrintestinais, infecções respiratórias, previne contra alergias 
e demais condições crônicas como hipertensão e diabetes mellitus, além de diminuir os 
índices relacionados à obesidade infantil. Auxilia também no desenvolvimento cognitivo e 
contribui para formação de cavidade oral (BRASIL, 2015).

Dessa forma, além de não existirem evidências de que seja vantajoso iniciar ingesta 
de alimentos complementares antes dos seis meses de vida, há comprovação em relação 
a possibilidade de surgimento de prejuízos à saúde da criança, os quais se manifestam em 
diversos sistemas e tornam a criança mais suscetível a infecções respiratórias, problemas 
digestivos e renais, provavelmente em virtude da própria imaturidade do bebê (BRASIL, 
2019; SANTOS, SILVA, RODRIGUES, et al; 2019). 

Apesar dos benefícios acima descritos, evidenciaram-se durante a pandemia de 
COVID-19 diversas informações distintas e que de certa forma modificaram o curso da 
amamentação em diversos países. A pandemia teve início em 31 de dezembro de 2019, 
sendo esta a data que marca os primeiros casos confirmados na cidade de Wuhan, China, 
onde o vírus foi então identificado pela primeira vez (OPAS, 2020). Em curto período a 
doença extrapolou continentes e no Brasil, tem-se que o primeiro caso ocorreu na data de 
25 de fevereiro (AQUINO, MONTEIRO; 2020).

Devido ao fato de sua transmissão ocorrer por via respiratória, o vírus denominado 
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SARS-CoV-2 passou a causar inúmeras mortes, e alterou a dinâmica de vida da população 
a nível mundial, levando a inseguranças em questões que já se encontravam previamente 
estabelecidas, como a amamentação. Sendo assim, muitas dúvidas e incertezas permearam 
o pensamento de gestantes e puérperas quanto a continuar ou a suspender a oferta de 
leite materno, visto que no início da pandemia, a transmissão do vírus pelo leite, ainda era 
pouco conhecida (CHAVES, LAMOUNIER, SANTIAGO; 2020). 

Atualmente, cerca de quase 24 meses após o primeiro caso brasileiro, sabe-se que 
não existem restrições quanto à amamentação mesmo que a mãe ou a criança estejam 
com a doença. Soma-se a isso o fato de que com a chegada da vacina contra o vírus, 
muitos bebês e crianças amamentadas estão recebendo anticorpos contra a doença pelo 
fato de receberem leite materno  (SANTOS; 2021).

Diante das diversas situações advindas com a pandemia e devido às dúvidas que 
permearam as lactantes no que tange à manutenção da amamentação, delimitou-se como 
questão norteadora deste estudo: “Quais os dados referentes ao AME nos menores de 
seis meses durante a pandemia de COVID-19 no estado do Paraná?”. A fim de responder 
tal questão, o presente trabalho apresentou como objetivo analisar os dados referentes 
à ocorrência de aleitamento materno exclusivo em menores de seis meses no estado do 
Paraná nos anos de 2019 e 2020.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, retrospectivo e de abordagem 

quantitativa, realizado com auxílio do banco de dados do Sistema de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (SISVAN) definido pelo Ministério da Saúde (MS) como um banco de dados 
para registros referentes à avaliação antropométrica e marcadores de consumo alimentar 
das pessoas que são atendidas nos serviços de Atenção Primária à Saúde, chamado de 
SISVAN WEB (BRASIL; 2008).

O SISVAN foi um sistema preconizado ainda na década de 70 e no Brasil seu uso foi 
recomendado a partir de 1977, tendo como objetivo organizar o sistema de informação para 
vigilância do estado nutricional e da situação alimentar da população brasileira. Em 1990, 
o mesmo foi regulamentado pela portaria nº 080 e a partir de então, sua existência dentro 
dos municípios foi essencial e considerada como pré-requisito para o repasse de recursos 
federais para ações de combate à desnutrição (BRASIL, 2008).

A pesquisa do tipo descritiva tem como objetivo a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis, possibilitando o detalhamento das informações abordadas em determinado 
período, espaço, marco de idade e outros pontos estabelecidos pelo autor (POLIT, BECK; 
2018). No estudo em questão, tem-se como fenômeno a ser descrito, a suspensão ou 
continuidade do AME em menores de seis meses. 
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Os estudos transversais têm foco nas populações bem definidas e tudo aquilo que 
se observa é mensurado uma única vez. Geralmente abrangem a população em geral e 
utilizam dados de fontes primárias. Os dados podem ser coletados via sujeitos de pesquisa 
ou então por meio de relatos de bancos de dados retrospectivos (FLECHER, FLECHER, 
FLECHER; 2014).

A busca foi realizada diretamente na plataforma SISVAN WEB, no período de 
setembro a novembro de 2021, por meio de um relatório gerado pelo sistema referente ao 
consumo alimentar, de crianças que se enquadram na faixa etária dos menores de seis 
meses no estado do Paraná nos anos de 2019 e 2020, adicionando-se o filtro para separar 
os resultados mês a mês. O módulo gerador foi acessado pelo site: http://dabsistemas.
saude.gov.br/sistemas/sisvanV2/relatoriopublico/index. 

A atualização dos dados do sistema é realizada semanalmente e o módulo é 
composto por três opções: estado nutricional, consumo alimentar e acompanhamento 
nutricional (ANDI). No estudo em questão foi utilizado o relatório referente ao consumo 
alimentar. Os resultados coletados foram organizados em uma planilha específica utilizando 
o programa Microsoft Excel para este fim e posteriormente analisados com auxílio da 
estatística descritiva. 

Por se tratar de um estudo realizado com fontes de dados armazenadas em bancos 
de domínio público, o mesmo dispensou a necessidade de submissão para aprovação do 
Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (COPEP) da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM).

3 |  RESULTADOS 
Observou-se nos resultados encontrados uma diferença grande no número de total 

de crianças menores de seis meses que foram acompanhadas em 2019 e em 2020. O valor 
total de crianças separadas mês a mês pode ser observado na tabela abaixo:

Mês < de seis meses 
acompanhados em 2019

No

< de seis meses 
acompanhados em 2020

No

Janeiro 606 818
Fevereiro 713 429
Março 656 364
Abril 796 142
Maio 658 183
Junho 702 320
Julho 710 265
Agosto 671 315
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Setembro 705 452
Outubro 490 370
Novembro 490 324
Dezembro 434 222

Legenda: Nº: número

Tabela 01 – Crianças menores de seis meses acompanhados nos anos de 2019 e 2020, Paraná, Brasil. 

Fonte: SISVAN WEB (2021).

A tabela 1 demostra que o ano de 2019 manteve certo padrão mensal de crianças 
acompanhadas, sendo possível visualizar redução significativa nos meses de outubro, 
novembro e dezembro, apresentando média anual de 635,91 crianças. Quanto ao ano de 
2020, janeiro foi o único mês em que mais crianças foram acompanhadas, ultrapassando 
o ano de 2019. Os demais meses de 2020 apresentaram grande diminuição, exibindo uma 
média anual de 350,33.

Os dados referentes à Frequência Relativa (FR) não foram apresentados, pois não foi 
possível obter o número total de crianças nascidas por mês a fim de comparar com o total de 
crianças acompanhadas pelo SISVAN. Soma-se a isso, o fato de os nascimentos referentes 
ao ano de 2020, não se encontrarem disponíveis no sistema de informação DataSUS. 

Na tabela 2 observam-se os valores referentes ao AME nos menores de seis meses 
entre os anos de 2019 e 2020, antes e durante a pandemia de COVID-19 de acordo com 
os meses do ano:

Mês AME em < de seis meses em 
2019

No                        %

    AME em < de seis meses      
em 2020

No                        %
Janeiro 365                     60% 409                     50%
Fevereiro 441                     62% 251                     59%
Março 402                     61% 210                     58%
Abril 457                     57%  98                      69%
Maio 416                     63% 126                     69%
Junho 392                     56% 161                     50%
Julho 416                     59% 109                     41%
Agosto 412                     61% 138                     44%
Setembro 411                     58% 191                     42%
Outubro 297                     61% 170                     46%
Novembro 276                     56% 146                     45%
Dezembro 260                     60%  85                      38%

Legenda: Nº: número/ %: frequência relativa.

Tabela 02: Crianças menores de seis meses, em AME nos anos de 2019 e 2020, Paraná, Brasil.

Fonte: SISVAN WEB (2021).
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Segundo a tabela 2, o ano de 2019 apresentou oscilações referentes às taxas de 
AME, porém em grande parte dos meses os valores permanecerem acima de 50%. Já no 
ano de 2020, nota-se que a partir de julho, as taxas começaram a diminuir, chegando a 38% 
no final do ano.  A média de AME encontrada nos menores de seis meses no ano de 2019 
foi de 378,75 enquanto que para 2020 foi de 174,5. 

Quando se compararam os meses de dezembro de 2019 e dezembro de 2020, os 
valores apresentados demonstram uma redução de quase 50% nas taxas de AME nos 
menores de seis meses. Em relação à média anual, encontrou-se que em 2019, esta foi de 
59,5% e em 2020 foi de 51%. 

4 |  DISCUSSÃO 
Observou-se nos resultados que no ano de 2020 a quantidade de crianças menores 

de seis meses, que estavam em AME e foram acompanhadas pelo SISVAN no estado 
do Paraná foi menor do que no ano de 2019. Este decréscimo pode estar relacionado a 
pandemia da COVID-19 que teve início no ano de 2020, uma vez que o novo vírus SARS-
CoV-2 gerou a necessidade imediata de reorganização dos atendimentos de saúde para 
combate e também provocou mudanças no comportamento individual das pessoas.

Num primeiro momento, houve uma reorganização dos serviços de saúde, com 
a suspensão de serviços denominados “secundários” como os realizados na Atenção 
Primária a Saúde (APS), incluindo as consultas de puericultura, fato que levou a diminuição 
dos acompanhamentos de crianças em período de lactação, podendo então, ser uma das 
justificativas para a diminuição dos valores encontrados na plataforma em 2020 (FIOCRUZ, 
2020; OLIVEIRA, ALENCAR, NASCIMENTO, et al; 2020).

Outro fator contribuinte para o decréscimo das taxas de AME foi a necessidade de 
se realizar atendimento remoto, sendo este um dos motivos levantados por enfermeiros 
atuantes na APS durante a pandemia do coronavírus o qual dizem acreditar que a ausência 
de contato presencial com as mães é um fator contribuinte para o abandono precoce do 
AME, já que o acompahamento remoto não supre a necessidade da mãe, pois não existem 
dificuldades para que o profissional mostre a pega correta e posicione a criança, e tal isso 
pode ter corroborado com a desistência da lactação precocemente (OLIVEIRA, ALENCAR, 
NASCIMENTO, et al; 2020). No entanto, é encontrado na literatura estudo que afirma haver 
bons resultados com o uso de tecnologias durante o período de pandemia (LODI, GOMES, 
RVEN, et al; 2020).

Outro fator elencado foi o próprio medo da doença, pois, mulheres em período 
gravídico puerperal evitaram contato com hospitais, ambulatórios e unidades básicas de 
saúde (UBS) devido ao grande número de casos. Tal situação pode ser vista em pesquisa 
comparativa realizada nos anos de 2019 e 2020 na qual as gestantes se negaram a 
comparecer a UBS para consulta, sendo necessário realização de visita domiciliar para 
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possível acompanhamento, exigindo também grande esforço dos profissionais para 
encorajar as gestantes quanto a segurança durante a permanência no serviço de saúde 

(RAIMUNDO; 2021).
Estudos realizados logo no início da pandemia apontaram a situação, visto que 

num primeiro momento trouxeram dúvidas em relação a continuidade da amamentação 
por considerarem a possibilidade de transmissão via lactação em casos suspeitos ou já 
confirmados de COVID-19 e logo após afirmaram que iniciar/continuar a ofertar o leite 
materno seria benéfico. Essa rápida mudança de informações, somado à dúvida intrínseca 
da própria população, pode ter contribuído para a suspensão da lactação em um primeiro 
momento (SANTOS, 2021; BRASIL, 2020).

No mês de março de 2020, conteúdos sobre essa temática foram publicados 
afirmando que a lactante com teste positivo para COVID-19 poderia iniciar ou dar seguimento 
ao processo de aleitamento, uma vez que, a transmissão do vírus não acontecia via de 
leite materno e que os proveitos advindos da lactação eram maiores comparados ao risco 
de transmissão, concluindo então, que a lactação era segura, sendo que neste processo, 
as medidas de segurança respiratória deveriam ser respeitadas: lavagem das mãos por 
minimamente 20 segundos antes de dar-se início a amamentação ou a ordenha, uso de 
máscara por todo o período de amamentação além de troca em cada oferta de leite e em 
caso de espirro e/ou tosse (BRASIL, 2020; GALVÃO, SILVA; 2020).

Apesar de este conteúdo estar disponível ainda no início de 2020, acredita-se que 
pelo fato deste ter levado certo tempo para ser difundido à população, tal situação acabou por 
provocar desistência por parte das mães que contraíram a COVID-19, que se encontravam 
expostas ao vírus em local de trabalho, por exemplo, ou, simplesmente, lactantes que tinham 
medo de estarem contaminadas, ainda que de forma assintomática, passando a doença 
para seu bebê, embora na literatura, encontremos estudos que demostrem a decisão das 
lactantes em manter a amamentação (LIMA, CHAVES, OLIVEIRA, et al; 2020). Em nosso 
estudo, encontramos diminuição das taxas de aleitamento, sinalizando que o conhecimento 
acerca da segurança no processo de lactação pode não ter chego às lactantes mães das 
crianças acompanhadas em tempo hábil.

Outro fator que pode ter sido um dos aliados para a baixa taxa de AME foi a 
ausência de vacina disponível logo no início da pandemia. A presença de vacina e estudos 
comprovatórios quanto a passagem de anticorpos pelo leite materno possibilitaria visualizar 
rapidamente e com maior segurança os benefícios ao bebê, porém a divulgação das 
mesmas ocorreu mundialmente somente ao final de dezembro de 2020, chegando ao Brasil 
em janeiro de 2021. Posterior à aplicação das primeiras doses, diversos estudos trouxeram 
a comprovação da passagem de anticorpos para o leite materno (SANTOS; 2021). 

Vê-se em nosso estudo que o mês de janeiro de 2020 não apresentou registro de 
casos de COVID-19 no Brasil e isso justifica o maior número de crianças acompanhadas, 
assim como os que permaneceram em AME. Do final de fevereiro até novembro de 2020, 
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período considerado como a primeira onda de casos de COVID-19 no Brasil, percebeu-
se a diminuição dos registros referentes ao AME e pode-se associar que neste momento 
a atenção e preocupação das autoridades sanitárias, dos profissionais de saúde e da 
população em geral estivessem voltadas a questões hospitalares e determinação do 
tratamento adequado para a doença, fazendo com que as questões primárias, como 
amamentação e acompanhamentos em APS, fossem colocados em um segundo plano, 
justificando talvez a diminuição de quase 50% de um ano para o outro no mês de dezembro, 
período que já é compreendido como segunda onda (MOURA, SILVA, SANCHES, et al; 
2021).

Diante das constatações levantadas, destaca-se que ainda há possibilidade de que 
estes bebês, mesmo não sendo devidamente acompanhados pela APS devido período 
pandêmico, tenham permanecido em AME até completarem seis meses e tal informação 
não foi registrada no sistema, somado ao fato de que a própria pandemia em si deixou 
os profissionais de saúde, independentemente do nível de atenção, sobrecarregados e 
com foco especifico na COVID-19 contribuindo também com possíveis ocorrências de 
subnotificação (DIAS, CARREIRO; 2020). 

Entende-se que este pode ser considerado um viés do estudo, porém ressalta-
se que a pesquisa contribui de forma a trazer a questão relacionada à subnotificação à 
tona, somado ao fato de ao menos trazer uma base de como foi a amamentação e o 
acompanhamento dessas crianças em um contexto pré e pós pandemia. 

5 |  CONCLUSÃO 
Os dados encontrados refletiram uma diminuição nos índices de AME em menores 

de seis meses no ano de 2020 quando comparado a 2019 e tal ocorrência pode estar 
atribuída à pandemia de COVID-19. Sabe-se que os dados não podem ser generalizados 
e que o estudo apresenta limitações, em especial por se tratarem de informações contidas 
em banco de dados secundários com preenchimento manual, fato que permite erros 
nos registros e de digitação. Soma-se a isso a ausência de dados mensais e anuais 
do ano de 2020 em relação aos nascidos vivos na plataforma DataSUS não permitindo 
aprofundamento de comparativos estatísticos.

Apesar das dificuldades descritas, constatou-se que o estudo apresenta importante 
valor, uma vez que pode contribuir para a visualização do estado geral do AME nos menores 
de seis meses no estado do Paraná, podendo levantar um novo olhar das necessidades 
de saúde dessa população e dessa forma, traçar estratégias que auxiliem a diminuir as 
lacunas encontradas tanto no desenvolvimento do trabalho, como também nas próprias 
crianças acompanhadas.
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